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Resumo: O orçamento empresarial consiste na expressão numérica dos planos de uma empresa 

e deve refletir, quantitativamente, o planejamento estratégico da organização. Este trabalho teve 

como objetivo evidenciar como é estruturado o processo orçamentário dentro de uma empresa 

prestadora de serviços em tecnologia. Para o alcance deste objetivo, esta pesquisa foi conduzida 

em uma empresa do setor de serviços tecnológicos, situada na cidade de Florianópolis. No es-

tudo desenvolvido foi possível identificar cinco etapas principais que estruturam o processo 

orçamentário analisado, bem como os recursos, softwares e ferramentas que servem de suporte 

à obtenção dos dados, consolidação e análise dos mesmos. Verificou-se também que o modelo 

adotado pela empresa apresenta características de orçamento do tipo Contínuo e do tipo Em-

presarial os quais apresentam vantagens como a possibilidade de inclusão de variáveis durante 

o ciclo e focalização dos recursos conforme demandas e como desvantagens a perpetuação de 

ineficiência de períodos anteriores. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em um contexto empresarial de alta competitividade e, diante de um cenário econômico 

marcado por crises políticas e financeiras, as empresas têm se preocupado cada vez mais com 

seus indicadores financeiros e sua performance econômica. Neste sentido, a utilização de estra-

tégias de controle orçamentários têm fornecido subsídios importantes para a tomada de decisões 

dentro das empresas. 

De acordo com Lima e Jorge (2007) a necessidade de orçar é tão antiga quanto a huma-

nidade. De acordo com os autores, o planejamento orçamentário tem se desenvolvido desde o 

século XIX, sendo a França a pioneira no desenvolvimento de um sistema de contabilidade, por 

volta dos anos de 1860 aplicando o conceito de ano fiscal considerando receitas e despesas do 

período. Esta metodologia de controle foi, em seguida, copiada pelo Reino Unido e já no século 

XX os Estados Unidos também desenvolveram diversos conceitos num movimento chamado 

de “orçamento público”. 

O controle orçamentário, inicialmente foi aplicado no setor público, como forma de 

controle dos recursos por parte dos governos. No âmbito das empresas privadas, passou a ser 

adotado nos EUA a partir de 1919, por iniciativa de um gerente financeiro da empresa Du Pont. 

Já no contexto brasileiro, os estudos sobre o tema foram iniciados em 1940, sendo mais ampla-

mente adotados pelas empresas a partir de 1970. (LIMA; JORGE, 2007) 

No contexto brasileiro, o orçamento também teve sua aplicação inicialmente voltada ao 

setor público a partir da criação do Erário Régio e do Conselho da Fazenda, em 1808 com a 

vinda da família real portuguesa. Avançando alguns séculos na história, pode-se citar como 

marco importante o surgimento da Lei 6404/76, denominada de Lei das Sociedades por Ações 

ou Lei das S/A que trouxe para o âmbito das empresas privadas a normalização sobre as de-

monstrações financeiras e de indicadores financeiros/econômicos. (ZAMBONI, 2010) 

De acordo com Lunkes (2007), o tema orçamento empresarial passou a ser estudado 

mais amplamente no Brasil a partir dos anos 40, contudo, passou a ser incorporado com mais 

frequência nas organizações a partir dos anos 70, no entanto, o contexto brasileiro ainda  carece 

de mais estudos na área, tendo em vista que muitas das técnicas e controles orçamentários uti-

lizados hoje são adaptações de modelos americanos. 

Tendo em vista a contextualização apresentada e considerando a importância que 

ferramentas de planejamento e controle têm sobre o monitoramento do desempenho financeiro 

das organizações, a pergunta que norteará a presente pesquisa é: Como é estruturado o processo 

orçamentário dentro de uma empresa prestadora de serviços em tecnologia? 

 



  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O orçamento, no contexto empresarial, consiste na expressão numérica e quantitativa 

dos planos de uma empresa e deve refletir, quantitativamente, o planejamento estratégico da 

organização. Neste sentido, o orçamento deve possibilitar a previsão de acontecimentos que 

irão impactar financeiramente nas operações e resultados empresariais de forma a permitir a 

tomada de decisão, por parte dos gestores, com a maior precisão possível.  

Como importante ferramenta de planejamento e controle das operações empresariais, 

cujo objetivo seja o de monitorar o alcance da estratégia empresarial, o orçamento requer um 

monitoramento constante, possibilitando, assim, que o acompanhamento dos resultados seja 

eficaz e tempestivo garantindo a eficácia dos resultados de forma que estes sejam suficientes 

para o atingimento dos objetivos. (MOREIRA, 2008, apud OLIVEIRA et al. 2016) 

De acordo com Lunkes (2007), o orçamento é a etapa do processo do planejamento 

estratégico em que se estima e determina a melhor relação entre resultados e despesas para 

atender às necessidades, características e objetivos da empresa em determinado período, o or-

çamento consiste em um plano administrativo que abrange todas as fases das operações para 

um período futuro definido. 

Além de representar uma importante ferramenta de controle, o orçamento possibilita 

uma comparação dos resultados planejados com os resultados atingidos permitindo que a em-

presa “ajuste” sua trajetória rumo às metas previamente estabelecidas. 

Segundo Frezzati (2008) o orçamento consiste em um plano financeiro para implemen-

tação da estratégia para determinado exercício. Segundo o mesmo autor, o orçamento além de 

uma estimativa, reforça o compromisso dos gestores em termos de metas a serem alcançadas, 

determinando as prioridades e a direção da empresa, além de proporcionar as condições para 

avaliação do desempenho desta. 

O orçamento possibilita que a empresa centralize seu gerenciamento bem como disci-

pline, financeiramente, seus diversos departamentos tendo em vista que cada área, a partir da 

visão orçamentária, saberá dentro de quais limites poderá executar suas ações. Desta forma, o 

orçamento pode abranger aspectos financeiros e não financeiros desses planos e funciona como 

um projeto a ser seguido. (ZAMBONI, 2010) 

De acordo com Zdanowicz (1989) o processo orçamentário deve apresentar no mínimo 

as características de projeção do futuro, flexibilidade na aplicação, participação direta dos res-

ponsáveis e comprometimento da gestão no monitoramento dos resultados orçamentários. 

A elaboração orçamentaria compreende um esforço na união de conceitos contábeis e 

administrativos como ferramentas importantes para a tomada de decisões. Neste sentido, de 

acordo com Zamboni (2010) o orçamento é peça importante no processo decisório e o sucesso 



  

orçamentário está na integração, na sinergia e nas políticas, diretrizes, planos e metas que de-

vem ser repassadas para os gestores de todos os departamentos. 

Os orçamentos podem ser classificados quanto aos tipos, sendo o parcial aquele que 

aborda as projeções por departamentos ou áreas da organização, como o orçamento de vendas 

ou o orçamento de despesas administrativas, por exemplo. Já o orçamento global se refere aos 

resultados de todas as operações da empresa, cuja principal característica é possibilitar a ante-

cipação de alguns demonstrativos contábeis como o Balanço Patrimonial e o Demonstrativo de 

Lucros ou Prejuízos. (OLIVEIRA et al., 2016) 

No processo de estruturação orçamentária, é importante que os gestores definam cla-

ramente quais níveis de detalhamento quanto aos custos que atenderão às necessidades da em-

presa, definindo, desta forma, os orçamentos parciais necessários ou não ao negócio. 

Lunkes (2003), classifica os modelos de orçamento em seis tipos de acordo com ca-

racterísticas específicas, sendo eles o tipo Empresarial, Contínuo, Base Zero, Flexível, Por ati-

vidade e Perpétuo, cada modelo apresenta vantagens e limitações, conforme demonstrado no 

quadro abaixo: 

Modelos Características 
Tempo de 

ciclo 
Vantagens Limitações 

Empresarial 

Usa dados histó-

ricos nas esti-

mativas dos re-

cursos 

Anual 

Planifica as atividades da 

empresa e focaliza nos re-

cursos de acordo com as de-

mandas 

Perpetua ineficiências de 

anos anteriores e inclui 

cortes arbitrários feitos 

pela alta administração ba-

seado em percentuais fixos 

Contínuo 

Estima continu-

adamente os re-

cursos 

Menor que 

um ano 

(contínuo) 

Redução de custos de forma 

gradual, inclusão de variá-

veis durante o ciclo, orça-

mentos mais precisos 

Perpetua ineficiência de 

anos anteriores. 

Base Zero 
Estima recursos 

da estaca zero 
Anual 

Elimina ineficácias de anos 

anteriores, necessidade de 

justificar os recursos solici-

tados 

Altamente burocrático e 

mais tempo de elaboração 

Flexível 

Recursos esti-

mados para vá-

rios níveis de 

atividade 

Anual 

Projeta recursos ao atendi-

mento de determinado nível 

de atividades 

Maior necessidade de en-

tendimento dos custos fi-

xos e variáveis 

Por atividade 

Recursos esti-

mados por dire-

cionadores de 

custo e receitas 

Anual 
Sincroniza processos e ativi-

dades 

Necessidade de software 

sofisticado 

Perpétuo 

Estima recursos 

baseados na re-

lação causa-

efeito 

Menor que 

um ano 

(evento-

chave) 

Autoriza os gestores a utili-

zar os recursos conforme a 

carga de trabalho. 

Dificuldade em estabelecer 

relações de causa-efeito. 

Quadro 01: Modelos de orçamento (Adaptado de Lunkes, 2003). 

 

A escolha do modelo que melhor atenda às necessidades da empresa, também deve 

considerar que o processo orçamentário não se encerra nesta etapa, o acompanhamento perió-

dico dos valores realizados é fundamental, possibilitando uma ação rápida e assertiva diante de 

eventuais divergências significativas entre os resultados projetados e os realizados. 



  

Portanto, o processo orçamentário é indispensável para a administração de qualquer em-

presa, seja qual for o seu tamanho ou sua natureza. Basta lembrar que empresa sem orçamento 

é como navio sem rota definida ou avião sem plano de vôo. (LUNKES, 2003) 

O processo orçamentário, portanto, é a etapa do planejamento estratégico empresarial 

em que se determina a relação entre os resultados e as despesas que irão atender as necessidades 

e os objetivos da empresa dentro de um período determinado. 

Sendo uma importante ferramenta gerencial o qual está relacionado às funções adminis-

trativas que abrangem o planejamento, a execução, o controle a avaliação e a coordenação, 

Zdanowicz (1989) destaca, porém, que o orçamento está mais diretamente relacionado às fun-

ções de planejamento e de controle objetivando permitir que a empresa atinja maior eficiência 

nas suas atividades baseando-se numa alocação assertiva dos seus recursos. 

De acordo com Brookson (2000, apud Lunkes, 2003), os orçamentos são essenciais para 

o planejamento e controle, pois ajudam a coordenar as ações dos líderes de diferentes áreas, 

alinhando estas aos objetivos da empresa, desta forma, o autor classifica em seis os principais 

objetivos de um orçamento empresarial, conforme demonstrado no quadro a seguir: 

 
Quadro 02: Os seis principais objetivos do orçamento (Brookson, 2000, p.9 apud Lunkes, 2003, p.50) 

 

Sob o ponto de vista estrutural, o orçamento é formado a partir de projeções finan-

ceiras que podem ser dividas por departamentos ou áreas (orçamento de vendas, orçamentos de 

estoques e demais áreas) dentro destes orçamentos são detalhados todos os custos relacionados 

às atividades ou operações de cada área.  

Em seguida, estrutura-se o orçamento de despesas o qual também pode ser separado 

por área (Vendas, Administração, Distribuição), estas duas estruturas iniciais, situam-se dentro 

do chamado orçamento operacional. A consolidação dessas projeções resultará no Orçamento 

Financeiro, o qual projeta a Demonstração de Resultado Orçada, originando o Balanço Patri-

monial projetado, o orçamento de Caixa e Orçamento de Capital, conforme demonstrado pela 

figura a seguir: 

 



  

 

 

Figura 01: Modelos de orçamentos componentes do Orçamento Global (LUNKES, 2003 p.53) 

Para que o orçamento atinja seu propósito, é necessário atribuir responsabilidades, 

assim, cada unidade do orçamento pode ser discriminada como centro de responsabilidade, 

onde para cada centro de responsabilidade seja designado um gestor responsável. 

Os centros de responsabilidades podem ser classificados levando-se em considera-

ção suas entradas e saídas, podendo ser classificados a partir de características prevalecentes 

como: centros de receitas, como no caso do orçamento de vendas, centro de custos, como no 

orçamento de custos dos produtos, centros de lucros e centros de investimentos onde, cabe des-

tacar, as responsabilidades podem ser estabelecidas em função das atividades, unidades de ne-

gócio ou por processos, de acordo com a necessidade da estrutura da empresa. (FREZATTI, 

2008). 

O processo orçamentário apresenta muitas contribuições às organizações, contudo, 

ele também possui algumas limitações. Reforça, Lunkes (2003) que os orçamentos por serem 

projeções, podem sofrer influências que inviabilizem a sua concretização, assim, devem ser 

acompanhados e revisados periodicamente o que requer recursos como tempo e dinheiro. Além 

disso, muitos gestores não os veem como um guia, mas como uma camisa de força que pode 

limitar a ação gerencial e o alcance de melhores resultados, assim, é importante que não haja 

uma confusão entre orçamento e planejamento financeiro.  



  

3 METODOLOGIA 

Conforme proposto por Gil (1991) a pesquisa caracteriza-se como um procedimento 

sistematizado e racional, cujo objetivo é proporcionar respostas aos problemas propostos. Desta 

forma, podem ser utilizados diversos métodos científicos no desenvolvimento de um processo 

multifacetado que vai desde a formulação do problema até a apuração dos respectivos resultados. 

De acordo com Chizzotti (2006) as pesquisas podem ser classificadas como teóricas ou 

aplicadas. Desta forma, considera-se um estudo como científico quando, ao se seguir os mesmos 

procedimentos adotados – padronizados e bem definidos, os resultados encontrados serão seme-

lhantes (ALMEIDA, 2011). 

A presente pesquisa caracteriza-se como pesquisa científica aplicada uma vez que visa 

à “verificação dos dados teóricos na prática” (CHIZZOTTI, 2006, p.27). Neste sentido, este estudo 

diferencia-se da pesquisa teórica ou básica, pois, de acordo com Almeida (2011) este tipo de estudo 

visa a sistematização de ideias e a articulação de conceitos, objetivando a criação de novas ques-

tões ou a melhoria do conhecimento. 

Quanto aos métodos que podem ser utilizados na pesquisa, estes podem ser diferencia-

dos em quantitativos ou qualitativos. Conforme Richardson (2008), o método quantitativo em-

prega instrumentos estatísticos em seus processos de análise, já o qualitativo não faz uso destes 

instrumentos, pois pretende entender como se dá um determinado fenômeno ao invés de numerar 

ou medir suas unidades. Além disso, a abordagem qualitativa visa o entendimento e aprofunda-

mento em um determinado tema focalizando no conhecimento de realidades nem sempre quanti-

ficáveis (MINAYO; DESLANDES; GOMES, 2012). 

Quanto aos seus objetivos, o presente trabalho caracteriza-se enquanto pesquisa des-

critiva, de acordo com Gil (1991), tais pesquisas têm como objetivo a descrição de características 

de determinado fenômeno. Quanto aos meios, é classificada como documental, porque utiliza re-

latórios e documentos específicos elaborados a partir de informações gerenciais da empresa anali-

sada. Já a pesquisa bibliográfica foi realizada com base em periódicos, livros e publicações dispo-

níveis em meios eletrônicos. 

O objeto desta pesquisa consiste no processo orçamentário adotado em uma empresa 

de médio porte, prestadora de serviços em tecnologia e educação. Os procedimentos para a coleta 

de dados foram a observação, a análise documental e a aplicação de entrevista com o gestor finan-

ceiro da empresa. O modelo de observação adotado foi do tipo participante onde o pesquisador 

atua como membro do grupo pesquisado, estando presente no interior da empresa objeto do pre-

sente estudo. 

 

 

 



  

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

A empresa objeto de estudo do presente trabalho, por se tratar de uma prestadora de 

serviços, não possui orçamento de fabricação, nem orçamento de estoques, desta forma, todo o seu 

processo orçamentário é elaborado em função dos custos e receitas relativos aos serviços presta-

dos, os quais consistem no desenvolvimento e disponibilização de cursos online em plataformas 

virtuais de clientes dos segmentos públicos e privados.  

 Em entrevista com a gestora financeira da empresa, a mesma evidenciou que são ela-

borados, ao final de cada período de exercício, sendo este anual, as seguintes peças orçamentárias: 

Orçamento de projeção de vendas – nesta peça orçamentária são identificadas todas as 

entradas/receitas dos clientes atuais bem como as dos novos clientes, sendo que estes últimos são 

informados pela equipe comercial da empresa; 

Projeção das deduções da receita – neste item são descritos os tributos e contribuições 

federais que incidirão sobre as receitas de vendas; 

Orçamento de custos e despesas operacionais – Estas peças orçamentárias são dividi-

das por áreas onde cada uma corresponde a um centro de custos e as áreas de apoio denominadas 

de centro de serviços compartilhados como o departamento administrativo, recursos humanos e 

financeiro possuem, também, orçamentos de custos separados, sendo estes, classificados como 

despesas administrativas gerais da empresa. 

 Os dados históricos que são usados na composição das peças orçamentárias discrimi-

nadas anteriormente são extraídos do ERP Financeiro utilizado pela empresa onde os custos são 

registrados através do lançamento de notas fiscais de entrada dos produtos e serviços adquiridos.  

O ERP converte estes dados em relatórios chamados de “Inversão Gerencial” onde os custos são 

apresentados seguindo a classificação do plano de contas financeiro e da árvore de centro de cus-

tos. 

Assim, é possível verificar, a qualquer momento, o status dos custos realizados de 

qualquer projeto/centro de custos até a data desejada, conforme pode-se visualizar no exemplo de 

relatório extraído do ERP, mostrado na imagem abaixo: 

 

Figura 02: Modelo de relatório de inversão gerencial (elaboração do autor, 2018). 



  

A alocação dos custos, comprovados pelo registro das notas fiscais no ERP, obedecem 

ao critério de rateio por percentuais de utilização, sendo que a indicação destes rateios é de res-

ponsabilidade dos gestores de projetos. A única exceção é com relação ao rateio das despesas com 

pessoal, para estes, a empresa dispõe de uma plataforma online de apontamento de horas onde 

cada colaborador, sob a orientação do gestor imediato, aloca nos devidos centros de custos de 

projetos as horas despendidas na execução das suas atividades diárias. 

As peças orçamentárias elaboradas ao final do período de exercício anterior, como a 

projeção de vendas e receitas, projeção das deduções de receita e orçamentos de custos e despesas 

permitem a elaboração da DRE projetada para o ano seguinte. A DRE projetada possibilita que a 

empresa tenha uma visão antecipada de seus indicadores financeiros como o Resultado Operacio-

nal e o Lucro Operacional esperados, conforme demonstrado pelo modelo adotado pela empresa, 

na figura abaixo: 

 

Figura 03: Modelo de DRE projetada (elaboração do autor, 2018). 

Este modelo de DRE pode ser projetado para períodos mensais ou anuais, contudo, a 

projeção mensal permite que a empresa acompanhe com maior precisão as variações entre os va-

lores orçados e os realizados e tome as medidas necessárias para a correção dos desvios que con-

siderar mais significativos. 

Em relação aos orçamentos de custos e despesas operacionais, estes são divididos por 

áreas sendo que para cada área há um gerente responsável. Ao final do período, os gerentes rece-

bem as planilhas orçamentárias nas quais deverão estimar os custos de sua área para o ano seguinte. 

Todos os custos com pessoal, ocupação, viagens, comunicação e demais despesas devem constar 

neste orçamento no respectivo mês em que se pretende realizar a despesa. Esta é a etapa que requer 



  

maior tempo na realização do processo orçamentário dentro da empresa, dada a dificuldade ou a 

falta de familiaridade com processos orçamentários por parte dos gerentes.  

Além disso, os orçamentos devem ser projetados com a maior precisão possível, evi-

tando que grandes discrepâncias ocorram entre os valores orçados e os realizados o que pode de-

monstrar que o processo orçamentário não está sendo realizado corretamente e acarretará em maior 

dispêndio de tempo no acompanhamento mensal dos custos das áreas. 

Após cada área definir seu orçamento para o ano seguinte, a gerência financeira apre-

senta os dados para a aprovação da diretoria e esta fica incumbida de analisar as informações e 

decidir se as áreas receberão os recursos necessários para a execução dos orçamentos apresentados. 

Observa-se, nesta etapa, que a diretoria geralmente aplica percentuais de cortes gerais nos custos 

das áreas. Diante disto, a gerência financeira retorna os orçamentos aos gerentes de área para que 

os mesmos ajustem seus custos de forma a atender os requisitos da direção e então, consigam obter 

a aprovação orçamentária. 

Consolidadas e aprovadas as projeções orçamentárias, parte-se para o acompanha-

mento mensal da realização das despesas. Esta etapa fica sob responsabilidade do Controller da 

empresa com o auxílio de analistas financeiros. Utiliza-se, para este acompanhamento, planilhas 

nas quais os valores orçados são analisados em comparação com os realizados, onde cara área 

possui uma planilha de acompanhamento.  

Os dados para os valores orçados provêm dos orçamentos das áreas e os dados reali-

zados são obtidos através dos relatórios de inversão gerencial fornecidos pelo ERP Financeiro. 

Abaixo o modelo de planilha utilizada para o acompanhamento mensal e consolidado do ano: 

 

Figura 04: Modelo de orçamento de custos para acompanhamento mensal (elaboração do autor, 2018). 



  

A partir desta análise são elaborados os reports mensais com as variações identifica-

das, detalhando-se quais contas financeiras excederam os valores orçados bem como quais os for-

necedores, bens e serviços adquiridos que representaram os custos excedentes. Estes reports são 

enviados aos gerentes de área para que tomem as decisões cabíveis.  

Trimestralmente ocorre a revisão dos orçamentos de custos e este processo é condu-

zido pela gerência financeira junto à diretoria da empresa. Nestas revisões ocorrem as aplicações 

de percentuais de cortes de custos nas áreas, estes cortes são definidos pela alta administração o 

que resulta em redução arbitrária de recursos ou até mesmo, redução de mão-de-obra utilizada 

fazendo com que algumas áreas fiquem temporariamente descobertas. 

O processo orçamentário analisado pode ser visualizado na sistematização apresentada 

na tabela a seguir: 

Etapas do 

processo or-

çamentário 

Processo Responsável 

 

Peça resultante 

1 

Projeção quantitativa: 

✓ De vendas/previsão de receitas (considera 

dados históricos); 

✓ De deduções da receita (tributos e contri-

buições); 

✓ Dos custos e despesas operacionais por 

centro de custo (considera dados históri-

cos); 

 

 

 

Equipe Comer-

cial; 

Contabilidade; 

Gestores respon-

sáveis por cada 

centro de custo; 

 

 

 

 

Orçamento de 

vendas; 

Projeção dos tri-

butos que dedu-

zem da receita; 

Orçamento de 

custo por área; 

2 
Apuração/consolidação dos dados obtidos na etapa 

1; 

Gestora Finan-

ceira e Controller 
DRE Projetada 

3 
Apresentação dos dados à Diretoria Executiva para 

aprovação ou reprovação dos orçamentos; 

Gestora Finan-

ceira 

Caso haja aplica-

ção de cortes de 

custos, as peças 

elaboradas na 

etapa 1 retornam 

aos responsáveis 

para as devidas 

adequações. No 

caso de aprova-

ção, fixam-se os 

indicadores de de-

sempenho. 

 

 

4 

 

 

Acompanhamento mensal do orçado x realizado 
Controller e Ana-

lista financeiro 

 

Reports da con-

troladoria – infor-

mativo de discre-

pâncias de custos 

por área. 

 

5 

 

Revisão orçamentária trimestral: 

Apresentação dos resultados trimestrais consolida-

dos por área à diretoria para análise de redução de 

custos; 

Gestora Finan-

ceira e Controller 

 

Orçamento de 

custos de área 

com aplicação de 

percentuais de 

cortes; 

Tabela 1: Sistematização do processo orçamentário (elaboração do autor, 2018). 

 



  

 Destaca-se também que ao final de cada período de exercício ocorre a revisão do pla-

nejamento estratégico da empresa, este processo inclui a estipulação de metas de redução de custos 

nas áreas, assim, os gestores vivenciam um constante desafio na busca de soluções que possibili-

tem a redução de custos para que o resultado anual apresentado permaneça abaixo do orçado em 

relação aos custos. 

 

5 CONCLUSÃO 

Diante de um contexto altamente dinâmico como se apresenta, na atualidade, o mer-

cado de tecnologia, as empresas deste segmento encontram-se inseridas em um ambiente de ele-

vada competitividade, de abertura de mercados, de internacionalizações e fusões os quais exigem 

destas a capacidade de tomada de decisões cada vez mais rápidas e assertivas. 

Para se manterem competitivas, necessitam constantemente de inovações e de oferta 

de produtos ou serviços que atendam às altas exigências dos clientes, mas que, ao mesmo tempo 

representem a melhor relação custo-benefício aos seus processos internos. 

Neste cenário, as empresas têm voltado cada vez mais sua atenção às finanças corpo-

rativas. Se, inicialmente, a administração financeira focava, essencialmente, em assegurar um me-

lhor processo de captação de recursos, com decisões atreladas às melhores formas de financia-

mento de capital e decisões de investimentos, hoje, esta área encontra-se profundamente envolvida 

também com a realidade operacional das empresas, assumindo, assim, uma definição de maior 

amplitude dentro das organizações. 

O administrador financeiro, no contexto atual, não assume mais posições restritivas 

focadas em mecanismos de captação de fundos e em decisões de investimentos, envolve-se para 

além do gerenciamento destes recursos para lograr êxito em atender às metas estabelecidas e ga-

rantir a saúde financeira da empresa, atuando assim em conjunto com outras áreas da empresa. 

(ASSAF NETO; LIMA, 2010) 

Portanto, pela análise do processo orçamentário da empresa objeto de estudo do pre-

sente trabalho, pode-se verificar que o mesmo se desenvolve em cinco etapas nas quais o papel do 

gestor financeiro é destacado enquanto responsável por balizar todo o processo de construção e 

consolidação das informações junto às demais áreas. 

Em relação ao tipo de orçamento adotado pela empresa analisada, observou-se a pre-

sença de características tanto do modelo de Orçamento Empresarial o qual estima recursos tendo 

como base valores históricos, tais valores são considerados para a composição dos orçamentos de 

custos das áreas, quanto do modelo de orçamento contínuo caracterizado pela possibilidade de 

inclusão de variáveis durante o ciclo, característica também identificada no processo orçamentário 

analisado. 

 



  

Estes modelos apresentam vantagens como a planificação dos recursos necessários às 

atividades da empresa no caso do modelo empresarial e a maior flexibilidade na inclusão de vari-

áveis e orçamentos mais precisos como no modelo contínuo. Contudo, ambos apresentam como 

como desvantagem a perpetuação de ineficiências de anos anteriores, além de frequentemente in-

cluir cortes iniciais arbitrários feitos pela alta administração baseado em percentuais fixos. 

O presente estudo também permitiu vislumbrar as limitações apresentadas pelo atual 

processo bem como as possibilidades de melhorias, podendo-se destacar como limitações o tempo 

despendido para a elaboração dos orçamentos das áreas, tendo em vista que alguns gerentes não 

possuem familiaridade com os recursos utilizados e a aplicação de percentuais fixos de cortes sem 

uma análise mais profunda dos setores fazendo com que algumas áreas fiquem descobertas de 

recursos o que gera insatisfação e sobrecarga de pessoal. 

Sugere-se, como oportunidade de melhoria, a criação de procedimentos de tomada de 

decisão mais flexíveis em relação à aplicação dos percentuais de cortes, incluindo a possibilidade 

de apresentação de análises mais aprofundadas das áreas a partir da perspectiva dos gestores. 

Em relação ao tempo de consolidação dos orçamentos das áreas, este pode ser otimi-

zado a partir de uma capacitação junto aos gestores, criando, neste processo, uma visão positiva e 

mais integrativa entre as áreas. 

Desta forma, conclui-se que o propósito deste estudo foi alcançado na medida em que 

foi possível evidenciar como é estruturado o processo orçamentário dentro de uma empresa pres-

tadora de serviços em tecnologia destacando as ferramentas, sistemas e recursos utilizados na ela-

boração das peças orçamentárias. 

Como limitação de estudo, entende-se que o modelo orçamentário adotado pela em-

presa analisada pode não ser aplicável a qualquer organização, como também não foram analisados 

os fatores levados em consideração para a adoção do modelo atualmente utilizado. Sugere-se, 

como estudo futuro, uma análise comparativa entre modelos orçamentários adotados em empresas 

do setor tecnológico, bem como os respectivos desempenhos econômico-financeiros alcançados a 

partir dos modelos orçamentários adotados. 
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